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O dossiê de irregularidades foi entregue também
à Comissão de Serviços Públicos, Trabalho, Muni-
c�palit?mo e Asslst�ncia So�ia! da .t\s�embléia Le- -

- Continuam aparecendo resultados po­gIslatlv�. A referl;da Com!ssao !30IIClto� a do.cu-. sitivos referentes a produtividaae '84,­mentaçao ao Slnrllcato apos a d.ivu.lgração na rm- -dos empregados da CE,LESe. Em Itajaíprenf?a e ouviu, }:o-r mais de três horas,-esclareci- a -Jurrta foi favor-ável a ação de cumpri­mentos sobre os docurrierrtoe feitos pelo presidente mento da produtividade. Em Blumenaudo Sindicato. foi indeferido o recurso impetrado con-
tra a ação de .curnpr-irnerrto da produti­
viclade 84. No ano passado .eaaa ação foi

_ j�!g�da procedente pela Junta de Correi­
Hação e -Julg�ment0 q'ue det.er-rrririou
sua execução provisória.
No dia 5 deste mês, também foi julga­

da procedente a aç�o de cumprimento
da produtividade 84 dos empregados de
Florianópolis.

-
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o JORNAL ELETRIC,ITÁRIO-.

Intersindical Eletricitários se
- -
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ri a d� Co as investigará
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•
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o Tribunal de Contas do Estado,-através da sua

Diretoria de Empresas, vai fazer uma au.ditor-ia
na CELESC, privilegiando a análise de cont:r�tos
e de indenizações a empregados demitidos. A Infor­
mação foi passada ao Sindicato de Florianópolis

- pelo Presidente do TC, Dib Cherem.
A direção' do Sfndic�to teve uma audiênci� �om

o presidente do TC, para errtr-eg'ar+urn dossuê de
cem páginas -que relata irregularidades na atual
administração da CELESC. /0 dossiê, que apre­
senta farta documentação sobre 14 irregularida­
des, foi apresentado na semana passada à impren-
sa. l..

-

O governad.or do Estado_ também recebeu cópia
dos documentos, embora não tenha atendido pes­
soalmente a diretoria do Sindicato.
Entre as irregularidades levantadas pelo dossiê

estão o favorecimento político dentro da Empresa,
_A a firmação de contratos irregulares, pressão ilegal\-
sobre empregados, descumprimento de Leis e Dis­
sídios e o envolvimento de uma firma de proprie­
dade do presidente da CELESC em obras da E�-

;..;,..
- �

-

presa. �Dossiê: esclarecendo a sociedade

,-

.;�:-,�-. �

BLUMENAU-i"
No dia 19 de junho um representante da Inter-­

sindical participou da Sessão da Câmara de Verea­
dores de Blumenau, onde prestou esclarecimentós
sobre irregularidades na administração da CE­
LESC que estão- sendo noticiadas na grande im­
prensa. Estavam presentes o Diretor Regional Ad-
junto da CELESC, Sr. Aita, e o Administrador
da_Agência Itajaí, Luiz Brás. -

. -

Plertaria de base ern Chapecó,
inicia a campanha salarial

A Intersindical, em reunlao
realizada no dia 20 dejunho, de­
firi1u o calendário para a Cam­
panha, Salarial 89 da CELESC.
O primeiro evento da Campa-­
nha será no próximo final de se­

mana: Plenária de Base para
e�aborar a pré-pauta da catego­
rIa.

A primeira plenária aconte­
cerá dia I? de julho em Chapecó ___

e deverá reunir celesquianos de
todo estado. Vale lembrar que
a plenária de ·base é composta
dos dirigentes dos sindicatos e
mais representantes de base.
Quem desejar Rartic�par, deve-

portante é a participação _de to­
da a categoria. Desde cada local
de trabalhq é preciso que os ce-

_

lesquianos discutam a carrrpa­
rrh.a, as reivindicações e cada
momento da luta.
Os eixos da campanha, as­

principais reivindicações e o

próprio rumo da luta deverá ser
definido pela categoria nas as�
sembléias e plenárias. Quanto
maior for a participação nestes
eventos, rneaor será a f-orça da-<
campanha e maior a possibili­
dade de se chegar a-outubro com
as reivindicações atendidas e os

direitos assegurados.

rá procurar o seu sindicato para
_ que seja providenciadq trans-
porte.

SÓ O éOMEÇO
A plenária de Chapecó é só

o começo damobilização que de­
ve se estender até outubro. De­
pois do encontro no oeste, vão
ocorrer assembléias para apro­
vação da pauta em todas as re­

giões até o dia 21 de julho. No
dia 22 a pauta será fechada em
nova plenária: de base que possi­
velmente será realizada em

Joinville.
Neste processo de campanha

que está iniciando, o mais im-

. . ....

Bastos terá q�� '.
efetivar- contra-tados

a-té O' ·dia' -6--
..- '<., •

Devido' a decisão do presiden t.e da
·-ELETROSUL, Fernando Bastos, de z.e-,

r�r as punições,' decorrentes' da greve
de novembro, devem ser efetivados até
o dia 6 dejulho OS. contratados demitidos
do DGH-e do DTR, das Usinas de Salto
Osório e Salto Santiago e das Subes­
tações de Blumenau, Ilhota e Campos
Novos. São eles: Newton Valginhak,
Nelson Rene Bchori, Antonio Qsvaldo
Moreira Pacheco, João Carlos Pedroso
Moséal, Paulo Antonio Mf.gliava.ca ,

Adão Wanderlei Ferreira Vargas, Leo­
marRui Renck, Orlando Salvador e Nel-_
son Müller.

-,

. .,

Pródu.tivi'dade 84: -Mais­
resultados positivos

.Ttrbarão é Curitiba
�

recebem até o dia l-O
a proclutiviclade 84
Os empregados q.a ELETROSUL

de Tubarão e Curitiba devem rece­
ber até o dia 10 a produtividade 84.­
Essa foi a proposta passado por telex
epor telefone pelo presidente da Em­
presa. Esse direito pode ser esten­
dido para os demais empregados, no
entanto B'asrto's não definiu quando
isso vai acontecer.

_

Assembléias realizadas nas duas
cidades decidiram por aceitar a pro­
dutividade, sem condicioná-la a pe:r;­
da' da URP e extender o pagamento
da URP de fevereiro aos demais em­
pregados que ainda não receberam.
Essa última questão está no aguardo
de uma- decisão judicial.

..
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Lei.cie Grei/e:

o Congresso Nacional conse­
guiu inverter complet.amerrte 'o di­
reito de greve.previsto na Consti­
tuição, transformando-o em proi­
bicão. Com a invenção da "respon­
sabilidade civiI", por exemplo, a

Lei de Greve faz com que os sindi­
catos sejarn responsaoilizados. pe-

. los pr-eju.ízoe 'causados a trrrra em­

presa durante urna g-reve.
,

.

,

Além disso, a coisa acabou fica.n­
do pior do que nos tempos da dita­
dura, pois greve deixa de ser um
assunto para uma legislação e,spe­
cial e torna-se um "oa.so de polícia"
tratado pelo Código Penal.
É gritante no texto aprovado pe­

lá Congresso '-' que ainda deve
passar por .Sarney -/a facilidade
.que a -Juet.iça passara a ter para:
decretar a ilegalidaâe da .gr-e've e

viabIliza demissões por justa cau-

sa. .

.

.

Muitos parlamentares que vota­
ram contra a Lei de 'Greve .est.ão
afirmando que o �aprovado é ih­
éonstitucional, pois, segundo eles,
não cabe ao Congresso regulamen-

Nova diretoria·
assurne s·ndicato
em Tubarão

_

Desde o dia 23 de junho o Sip­
dicato dos Eletricitários dê�Tú:- .

- • - -,':::';;->(,-

barão tem nova diretoria. Os di-
retores que tomaram posse (efe­
t.ivos) são os seguintes:' pr�si­
dente Ozéas ele Souza; Vice:
Daniel Kniess; Dir. Adm.inis­
trativo:

.

Rui Fernando Silva;,
Dir. ,FinanceirQ: Robson Ba:­
tista; Dir. Divulg'ação e Cul­
tura: LUIZ Carlos Lopes; Dir.
For:m.ação Sindical: José Fon­
toura Dutra Júnior; Dir. Réla�

. ções Sindicais:_..José- Naza.reno
Corrêa. Além desta direção exe-

.

cutiva existem ainda os suplen­
tes e os Conselhos.

'_.

.

..

tar um direito asségúrado pe la,
Constituição, mas tão somente di-

.

zer corno serão atendidas as neces­

sidades essenciais da população.
Por outro lado, a Lei de Greve,

certamente não vai assustar os

trabalhadores. Na verdade greve.
sempre foi proibido e muitas lutas'
for-arri travadas sob ameaças que

'" -.:;:

"-.,.�

não correg'uirarn í.mpedrr mobiliza­
ções e conquistas. A própria Medi­
da Provisória 50 nasceumorta, sob
"cerrterraa de greves que a sepulta­
ram. Para os trabalhadores· podem
fazer quantas leis quiserem, que
nenhuma vai se sobrepor à legiti­
midade da luta por uma vida dig­
na.

e

au

-

açao
T. _ •

egoraua
A partir dessa edição o LINHA

lIIVA Rassa a ser umjornal de cir­
cul��ã<i e-stadual, atingindo assim
a lotàlidade dos eletricitários do es.­

tado. O jornal que era apenas do
SindicatQ de Florianópolis foi en-

.

campado pela: Ln t.ers in.d icaI, se

constitúindo num instrum� to da
unidade da categoria.
Com isso, sem dúvida, quem ga­

nha é a categoria que vai dispor
semanalmente de todas as informa­
ções sobre o andamento das lutas
na CELESC.e ELETROSUL. O ob-

I
jetivo do jornal não é apenas infor­
mar mas, através da informação,
orga.nizar a categoria e incentivar.
a mobilização.
De um modo geral '0' LINJ3A. VI­

VA vai manter os seus traços·editõ-

'" .

C rc
•

rc
riais, tendo como. novidade a inclu­
são e rnforrnações de todas as ré­
giões de Santa Catarina. Em cada
sdrrdíc.ato vai haver um diretor res­
ponsável pelo "contato" com a reda­
ção. Posteriormente informaremos
o r-eaporraá ve'l por cada região para
que todos .possam .passar informa-

.

ções para divulgação.
A redação e edição permanecerão'

a encargo do Departamento dê Im-
.

prensa do Sindicato dos Eletricitá­
rios de F'Ior'i.arrópokia e sua equipe
de jornalistas. Mas vale dizer que
a participação de todos os eletrici­
tários - atuando corno verdadeiros
repórteres ,_'_ é que vai fazer com
9úe ó LIN_HA VIl!"A cumpra � sua
tarefa de Informar, con.scierrt.izsrr e
mobilizar.

S,nwcetc ao� 1 rabalnaClores n8 j"cii.,�trta Oe tner�2. Eh�1:rrcC! ck: i=,oJ'JlInoDoi!:
- .'UNUADO EM :n DE SETEMBItO U� )'96. -

...___..._v no ""._.�.o d .. T_'-Ibo 1..cI_...... C"O... ft'C'r .... .oI.> C> .�-_ I�J'

kUA .-.,hpr- SCh .... id;L. Z; - 15· A-d.r Ct60..... - Fo_ 22.-aoJI- �

s..-c.t. i'·.o••_ c.o_"�
- E..ctI .. .-..oo "l ..:. co:.. STIILE.. _t..::.ô_ �o-t_'i ..,_'I-

-

"

F.�rlan6Doh�. 27 de
...
;unho de 19B5_

Corresp. n� 114/BS.
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Exoe�en�lss�mo Senha'

.

·Ca=..i..lac Fralcane.=-

'ML. Governaao, do Es�ado d�Pressões
na CElESC:

Wiest "proíbe'"
abaixo-assinado

15an�ê:. Ca'La!"""J._�é....

'NEST..-:

Senna,.- Governado:-.

"I'cnoç" err. Vl!;>"t.Z á dec'J:sãc "!"".J.raciê.. PQ!'"" unanimidade na Assemble1a 00=

erP.�reFaào� o a CELES: o e �_e í aze_� urro ábaJ..xcOl--asslnado 2. ser encaro::­

riri eoc &. \tosse.. Exceienc-=t.é-.. solJ.,cJ.1:.a.nOG ê:. substj_"Lu�ç:;�o oc a-l;ua:';_ F-!""�
s1dénLE DE Emo,esE. hogeF: W.Jes� .•
CONSIDERA.I:-JDC OU�

1 - ê:. mob'í-l_.:: zacãe- esbon"'tâne;;. �o= emprepadcs 'cerca o::: ] 00(. a�E:lnê-
1...u�a= err umE:. semané..· OE.. corio x c oe s O! a�lrma� au� c aoa�xc·-asS:1n2--

o c- aoranger--.J.é:. cerca de g� d-a, caLe_g'o!"'".:iê:...
�

Esta é-a carta que
foi encaminhada ao

go'ver-nador do Es·ta- :2 - err." f"un�ãp d"esT.€" aba:ixo-ass:tnaoc> a d�reç.ão da CELES� Dublicé-.

'.

.

' .

-

menr.e- ameaço., oe- o em a ssàc sumari a os empregados _ aue usanàc-· de se,.

do.' relatan·do mais' d�re1."tc> const�"tucl.onal de expressão. aaerl.ram 'a del.it,eraç:.ã.. à2 A=.

/ semblel.2 e assl.rtaram o aba.ix�-ass.inado. refletindo nes�a maniÍe�:

um lamentável epi- _. tação a disccrdânc.ia do corpo í"uncional. com a 'd�reção da Emoresé...
.

..-

sódio de retaliação_- a dIrel:oria do SIndicato óecidIu Pór suspender a entrega do re:fo­

ri.do ab-a1xo-assin-aoo à Vossa Exceiénc1a a "f�m ci,e"resguaraar a_cõ­

�e.!!oria àe- ser mais uma vez a1vo de reta11ações própr1as
.

cie UTnéí.

dxretorl.a que se caracter�za por uma p�stura prepoten"te e autor�-

..

tar:Lé.._

Na oerteza de que Vossa ExcelênCIa não fIcará indiferente ao qu�

v�m oç:orrendo dentro da principa1 estatal deste Es�ado.oesped�m(;'­
nos respeitosamen"té.

. ..'
Saudaçoes ·.1:";ind:1caX5.

t- ,,;.i,�ir5·�."� lo. ".
,... .,

�

.
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NERSUl.
'Os eletricitários do l\1a-'

to Grosso do Sul realiza-

.1 '. ram na semanr.- pass-açla'

.1. (quintad e se1xta- edira4)8-uillh...agreve � a e_rta e· o-

ras. As reivindicações
eram Pa.rt.icip-açâo nos Lu-
cros para' todos, r'epoaição
de 420/0 e i�plantação ime-
-diata do Plano de Cargos
·e Salários. ·Com a parali­
aação de 100% eles conse­

g'u.rr'arn com que a empresa-­
abrisse negociações,- � já I

asseguraram a a.pl ice.ção
do. Plano de Cargos eBa.lá-

'1'.
rios.' Foi uma expressiva
'vitór-ia.

,

Serri- erra

Após vários dia s .aob
ameaça de despejo pela for­
ça policial, as 700·faluílias
que ocuparam a fazenda
Caldato, em Palma' Sola,
se des'loca.r-am para -uma

'outra área próxima que foi
emprestada por um peque­
na agricultor.-Os agricul­
tores Sem-Terra estão
aguarda;n.do uma solução
definitiva para "o seu as-·

.

sentame.nto.- .At.uaIrn.errt.e
existem 1.700 famílias de
'Sern-T'er-ra em Santa Ca­
tarina, necessitando de 28
rriil hectares de terra. Até
agora o governo só fala em

'uma área de .menos de 2
mil hectares para assenta­
rrrerrto.

.

Sindicato dos Eletricitários' de Fpolis
demonstrativo dos resultados em 31/05/89

-

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO NOPERíODO DE JAN. A MAI./89
_ .

RECEITAS .

. DESPESAS : .. : . .

INVESTIMENTOS : _ 0' �................................. ".

SüPERÁVIT DO PER:tODO : : .: '.,. _

'

_ .

( +) SALDO DISPONíVELEM 3i/12/88 :.': .. : _ __ � :' .

TOTALDISpbNíVEL : '.� �
'

.

DEMONSTRATrvo DO DISPONtvEL
CA IXA -;-'

_

- •...........................................

BCO. CTA. MOVTO. :- CEF.� �
-

.

. BCO. CTA. REMUNERADA = CEF _.__ : , .

BCO. CTA. POUPANÇA = CEF � � � .

BCO. CTA. SINDICAL = CEF J.:.••.••••........ _.r ...........•.•.••.•.......
TOTAL DISPONíVEL � _ .

INTERSINDICAL ESUL MESES 04/89 e 05/89
Saldo disponível em 03/89 (conta 221-9) .

Saldo dispoIl;Ível em 03/89 (conta 221-9AzulRemunerada) .

Total depositado _ ' � .

Total Pago ; , .

Saldo conta 221-9 : .

Saldo conta 221-9 Azul Remunerada
NCz$103.501,.51 + 19_837,68 (Juros) = NCz$123.339,19

Saldo G-eral da conta 221-9
-

. NCz$ 11.306,60 + NCz$123.339,19 = NCz$ 134.645,79

198.031,05
104.491,91
3.316,00

90.223,14
14'.603,7.6
104.826,90

.1.203,13
2.379,68
28.898,26
72.297,68

48,15

104.826,90-

NCz$ 1.227,41
7NCz$ 57.042.77
NCz$ 76.437,90
NCz$ 14.478,11
NCz$ 11.306,60

7'-

J
I
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